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INTRODUCCION GENERAL

El agua s u p e r f i c i a l  puede l i m i t a r  la  a c t iv id a d  en la  
s u p e r f i c i e  de dos maneras:

le  -  Agregando agua limpia (depurada) a l  s is tem a .

22 -  Impidiendo una veloc idad  de ascenso muy grande para el  agua 
que pasa por e l  c o re ,  lo  que permite e l  decaimiento de nu­
c le i c o s  de vida muy c o r t a .  Esto se consigue mediante e l  ca­
len tam iento  de la  capa s u p e r f i c i a l .

Vemos la  importancia  que t i e n e  la  optim izac ión  de e s ta s  cojj 
d ic iones  ya que la dos is  máximo es en cua lqu ie r  entorno de l  
R.A.E.P. de 2 ,5  mr/h (en operación) y es es ta  dosis  la  que 
l i m i t a r í a  la potencia  por debajo de los  5 Mw.

En la p i l a  Melusine se  ha uicarado el es tudio  de la  in c id e n  
cia de la  capa s u p e r f i c i a l  en la  a c t iv id a d  en la s u p e r f i c i e  
teniendo en cuenta loe r i ^ u i e n t e s  f a c to re s :

As m A ctiv idad media en l a  s u p e r f ic ie»

Ao a  A ctiv idad  por unidad de volumen generada por p a sa je  
en e l  co re .

F -  Caudal t o t a l  de p r im ar io ,

f  ** Caudal de agua depurada ( c i r c u i t o  continuo)

o<. f r a c c ió n  no depurada dol caudal t o t a l  d e l  p r im ar io
I*

Caudal t o t a l  de l a s  c o r r i e n t e s  ascendentes  

t ,  tiempos medio?; c'c permanencia

a) En 1ü p isc in a

b) De remontaje

c) En l a  capa e s t a b le

A Se t i e n e  p^ra un n u c le íd o  de co n s ta n te  de decaimiento
) l a  expres ión  g en e ra l ;



12 -  In f lu e n c ia  de lo con? j i i trac ión  de lo s  d i s t i n t o s  iones de 
la capa s u p e r f i c i a l  de agua en la  a c t iv id a d  un la  super­
f i c i e ,  Idem para e l  agua que pasa por e l  co re .

2Q -  In f lu e n c ia  d e l  espesor de la  capa su p e r io r  en la a c t i v i ­
dad etn la  s u p e r f i c i e .

3Q -  In f lu e n c ia  de la veloc idad  (permanencia media) de la  capa 
su p e r io r  en la  a c t iv id a d  en la  s u p e r f i c i e ,

-  In f lu e n c ia  de la  temperatura de la  cnvr .  .superior ( r e l a ­
c ión  con la  temperatura d e l  agua eu e l  c o r e ) ,  con la  a c t i ­
vidad en la  s u p e r f i c i e

5° -  In f lu e n c ia  de .1- c i : -c" lac i6n  t o t a l  d e l  ajua por e l  core  
(caudal)  en la  ac l i v i c l i l  en la  s u p e r f i c i e ,

6a -  In f lu e n c ia  de l a  f r a c c ió n  p u r i f ic a d a  por el  c i r c u i t o  de d,o 
puración  continuo en la  ac t iv ida" .  s u p e r f ic ia l*

7Q -  In f lu e n c ia  de la  velocidad  de remontaje en la  a c t iv id a d  su 
p e r f i c i a l .

8o -  In f lu e n c ia  del  v a lo r  d e l  f l u j o  térmico en el core  (poten­
cia  , tem peratura)  en la  a c t iv id a d  s u p e r f i c i a l .

92 -  Se r e p e t i r á n  algunas de e s ta s  s e r i e s  de determinaciones 
para o t ro  c i r c u i t o  en el  p r imario  ( d i s t i n t o  lu n a r  de ■ 
t rad a  d e l  agua) .

102 -  Se determ inará  la  . in f lu en c ia  d e l  pK.

112 -  Se hará c o n t r o l  de la  a c t iv id a d  en el  a i r e  en todos los  crj 
sos .

En un p r in c ip io  algunas de e s ta s  determina­
ciones se podrán hacer  en e l  conjunto c r í t i c o  con lo s  elementos 
combustibles de l  R .A .E .P .,  ensamblando es tos  datos con los que 
se podrán obtener de modelos h id r á u l i c o s  * Dada la  can tidad  de 
s e r i e s  de determinaciones y para e v i t a r  superposic iones  innece ­
s a r i a s ,  se hará  un i n t e n to  de a p l i c a c ió n  de programación l i n e a l  
a e s tos  esquejas*

La d e sc r ip c ió n  d e l  método usado en cada*.'3 er i  
de determinaciones se  podr^ am pliar  en informes p o s t e r io r e s  y a 
medida que se  vaya cont¿ "o ■-.on e l  equipo y m a te r ia l  n e c e s a r io s .



EQUIPOS Y MEDIOS NECESARIOS 

Para cumplir e l  programa a n t e r i o r  en su t o t a l i d a d  en
todo o en p a r t e  se n eces i to  un l a b o r a to r io  a n a l í t i c o  v e r s á t i l  con 
todos los  componentes básicos para poder r e a l i z a r  determinaciones 
se r ia d a s  " in  s i t u "  de manera mas o menos r á p id a .

1 -  Espectrómetro m ult icana l

2 -  Fotocolor ím etro

3 -  T i t r ím e tro  

b  -  Mufla

5 -  Estufa de secado

6 -  Balanzas (r.acro y semi*micro)

7 -  Cromatágrafo de gases

El espectrómetro m u l t ican a l  puede co m p ar t i r se ,  se hace
co n s ta r  que se  n e c e s i t a r á n  horas  de uso en Ó1 en can t id ad  cons ide­
r a b l e .  Se n e c e s i t a r á n  además; drogas y m a te r ia le s ,  una placa e l é c ­
t r i c a  c a le n ta d o ra ,  a g i ta d o r  comán, a g i t a d o r  magnético, equipo de 
vacío y de a i r e  comprimido.

Equipos n e c e sa r io s ;

8 -  D etec to res  d iversos

Se estima que se  n e c e s i t a r á  un ayudante de l a b o r a to r io  
c a l i f i c a d o ,  además d e l  persona l  dedióado a mantener la  l impieza 
de l  m a te r ia l  y d e l  lóca lo


